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Tributo ao Mestre
Na noite do próximo dia 12 de agosto, em Toulouse na França, será 
realizada a cerimônia comemorativa dos 100 anos da Iniciação de 
Harvey Spencer Lewis na tradição Rosacruz. Essa cerimônia, dirigida 
pelo Imperator, contará com a presença dos Grandes Mestres de todas 
as jurisdições e de grupos de Fratres e Sorores dos quatro cantos do 
mundo. A GLP estará representada pelo nosso Grande Mestre, Frater 
Hélio de Moraes e Marques, acompanhado de meia centena de Fratres 
e Sorores vindos de todas as regiões do Brasil.

A magnitude desta cerimônia não deve ser medida pela importância dos 
Oficiais presentes e nem pelo número de participantes, e sim pela 
importância do Homenageado. Spencer Lewis não foi apenas o 
primeiro Imperator do atual ciclo da AMORC, mas aquele que, com sua 
incansável determinação, modernizou os ensinamentos e lançou as 
bases da expansão do misticismo Rosacruz em nível mundial. Spencer 
Lewis foi acima de tudo o Mestre das Escolhas, aquele que soube 
magnificamente comprovar o antigo adágio que diz: “Deus não escolhe 
os capacitados, capacita os escolhidos”.

Spencer Lewis, assim como Abraão, Moisés, Gautama Buda, Pitágoras, 
Saint Martin, dentre inúmeros grandes nomes que a história nos revela, 
foi aquele que soube “se escolher”, e com humildade, determinação e 
sacrifícios pessoais, conquistar a capacitação para realizar o trabalho que 
a tradição judaica denomina “Tikum Olam” – literalmente o “concerto 
do mundo” – que pode ser entendido na linguagem moderna como 
“transmutar a humanidade”.



Transmutar a humanidade é o trabalho dos Justos, que visa reconduzir o 
homem de volta a sua origem, ao paraíso bíblico, objetivo que a 
tradição Martinista apropriadamente denomina como Reintegração à 
Unidade.

Devemos ter em mente que se o lançamento dos manifestos Rosacruzes 
no início do século XVII representou a primeira ponta de um novo 
triângulo na história da Ordem, a Iniciação de Spencer Lewis no início 
do século XX representou a segunda. Cabe agora aos Rosacruzes da Era 
de Aquários a oportunidade de manifestar a terceira ponta deste 
Sagrado Triângulo, assumindo sua responsabilidade em conduzir a 
humanidade às portas da Jerusalém Celeste.

Até agosto, em especial na noite do dia 12, cada Rosacruz recolhido ao 
templo do seu coração tem a oportunidade de se harmonizar com 
milhares de mentes afins para prestar o seu Tributo ao Mestre, e, se 
assim o desejar, expressar sua permissão consciente para receber o 
influxo Cósmico que o auxiliará a realizar Sua Escolha.

Moysés Pollack, FRC

Símbolos do Caminho de Santiago

O Bosque
No percurso do Caminho de Santiago, o peregrino atravessa vários 

bosques famosos. Inesquecível é o bosque que leva a San Juan de Ortega. 
Também interessante é o Bosque entre Larrassoana e Pamplona, com suas 
porteiras que devem ser abertas e fechadas pelo caminhante.

Já na Galícia, chamam a atenção os bosques que nos fazem lembrar das 
histórias de fadas, como A Bela Adormecida, Branca de Neve e Robin Wood.

Segundo informações, muitos bosques já desapareceram com o tempo, 
devido ao “progresso”, que trouxe alguma devastação, como pudemos 
observar em alguns trechos, com cortes de árvores em grandes extensões e até 
vimos um grande trecho de mata devastada por um incêndio de grandes 
proporções, já em tímido processo de recomposição.  E infelizmente a 
tendência é de que outros bosques acabem também desaparecendo.

O bosque, ou a floresta, tem a característica de ser um lugar sombrio e 
aparentemente infinito, assim como também o é o deserto. Ali, os perigos e os 
animais estão tradicionalmente presentes, e reina o silêncio, a solidão e a 
obscuridade.



Para os antigos celtas, os bosques eram como santuários naturais, pois a 
quantidade de árvores que são símbolos de proteção, fazem uma compacta 
ligação entre o céu e a terra.

Os animais selvagens assemelham-se aos pecados que, pela solidão, o 
caminhante deve enfrentar ao se defrontar com sua consciência, lutando para 
que os mesmos não devorem sua alma.

Elizabeth M. Braz, SRC

VIVER

“Você pode ter defeitos, viver ansioso e ficar irritado algumas vezes, mas não se 
esqueça de que a sua vida é a maior empresa do mundo. E você pode evitar que 
ela vá à falência. Há muitas pessoas que precisam de você, o admiram e torcem 
por você. 

Gostaria que você sempre se lembrasse de que viver não é ter um céu sem 
tempestade, caminhos sem acidentes, trabalhos sem fadigas, relacionamentos sem 
desilusões. Viver é encontrar a força no perdão, esperanças nas batalhas, 
segurança no palco do medo, amor nos desencontros. Viver não á apenas 
valorizar o sorriso, mas refletir sobre a tristeza. Não é apenas comemorar o 
sucesso, mas aprender lições nos fracassos. Não é apenas ter júbilo nos aplausos, 
mas encontrar alegria no anonimato. 
Viver é reconhecer que vale a pena viver, apesar de todos os desafios, 
incompreensões e períodos de crise. Viver é deixar de ser vítima nos problemas e 
se tornar um autor da própria história. É atravessar desertos fora de si, mas 
encontrar um oásis no recôndito de sua alma. É agradecer a Deus a cada manhã 
pelo milagre da vida. Viver é não ter medo dos próprios sentimentos. É saber 
falar de si mesmo. É ter coragem para ouvir um não. É ter segurança para 
receber uma crítica, mesmo que injusta.  Viver é deixar viver a criança livre, 
alegre e simples que mora dentro de cada um de nós. É ter a maturidade para 
falar eu errei. É ter ousadia para dizer me perdoe. É ter capacidade para dizer eu 
te amo. 

Desejo que a vida se torne um canteiro de oportunidades para você viver... E 
quando você errar o caminho, recomece; pois assim você descobrirá que viver 
não é ter uma vida perfeita, mas usar as lágrimas para irrigar a tolerância; usar 
as perdas para refinar a paciência; usar as falhas para lapidar o prazer. Jamais 

desista de si mesmo. Jamais desista das pessoas que você ama. Jamais desista de 
viver, pois a vida é um espetáculo imperdível, ainda que se apresentem dezenas 
de fatores a demonstrarem o contrário.” 

“Pedras no caminho? Guardo todas. Um dia vou construir um castelo.”

Isaías Ferreira - Mestre da Loja
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A t i v i d a d e

At iv idades Regulares da Loja

Dia Hora

Domingos

Terças

1º Domingo

2

Sábados

º Domingo

2º Sábado

4º Sábado

16:00

18:00
19:30
20:00

18:00
19:30
19:40

10:00

10:00

18:00

19:30

Atrium Martinista

Plantão da Secretaria
Ritual de Harmonização
Ensaio Equipe Iniciática

Plantão da Secretaria
Ritualística de Templo
Rituais de Pronaos e ORCJ

Ritual dos Artesãos

Laboratório R+C

Reunião Administrativa

Iniciações Graus de Templo
(Inscrições na Secretaria)

       Aniversariantes em JULHO
05 - Marcos Borges de Menezes
06 - Isaias Ferreira
17 - Moysés Pollack
18 - César Augusto dos Santos
28 - Agnes Dugoni da Rocha Branco
29 - Sheila Maria Morsch Santos          
31 - Regina Maria Rubim Moutinho
       Aniversariantes em AGOSTO
09 - Milma Rosa de Souza
10 - Andreza de Fátima Fontes Gomes
14 - André Luiz Esch
15 - Neuza da G. Guimarães
26 - Armando Alves C de Oliveira
29 - Shirley Elena W Gheren

          Mensagem para Você!

Consulte nossa Programação Cultural e Social no
 Quadro de Avisos da Loja ou em nossa Página na Internet

http://lojapetropolis.amorc.org.br

 Cadastre-se para receber nosso Boletim via e-mail,
envie uma mensagem para boletimrcpetropolis@uol.com.br 

informando seu nome completo e o seu endereço de e-mail

A Vida é um pergaminho; escreva nele

o que quiseres que seja lembrado!

Bachua Ibn Pakuda
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